
.NJ (kb

 

f
l
.

_
_
_
_

.
'
.
0
m

W
d
e
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
a
o

R
I
¡
Í
“
H
a
m
l
e
t
.
2
6
-
A
v
e
i
n

   

   

  
L_ ~ - 4 oitvo Do PARTIDO REPUBLlCANO PORT

   

Redacção e Administração _1;

Rua dos Mercadores, n.“ 26-AVE1RO \

  

iiiinam'as...
Fundador-DR. JOSÉ BARATA

 

  

  

  

    

   

   

  
   

            

  
  

  

7 All . .. . . . . . .
6500

. saum...
::23

____
L“

m“
l 'Mol'

.ll os- ou. 'OI 0-- 1

q

"i” t I“
_ ;15

Editor - Manuel das Neves 1.../

Avulso . .. . o..
--

. . e . .

Anuncram-se as publicaçoes de que nos seja envndo um exemplar

Anuncios, linha-530

Permanentes, contraste especial

Composto e impresso na Tip. Progresso (a electricidadej-AVElRODirector- manuel ñas tienes

   

à ' * Gazetilha: r

 

“Campeão das Provincias,,

 

 

Completou 72 anos de exis-liotas... ligeiras _ _ p

Recenseamento eleitoral local. Não são 72 anos de vida

' ' inutil; antes ele tem dedicado to-

O direito de voto, isto é, o da a sua já longa existencia - a

direito de o povo intervir nos mais longa dc todos os jornais do

negOcios publicos, constitue a país,-a defender com carinho e

mais pura expressão da demo- desinteresse a terra que o viu

cracia.
nascer. Jornal com brilhantes tra-

A consciencia e compreensão dições de liberdade, ele mantem-

do alcance politico desse direito se ainda hoje á altura dessas tra-

só a teem as sociedades plenas dições defendendo com galhardia

de vida, cheias de energias que a politica. do nosso Partido.

empregam no sentido dum Ao nosso querido amigo dr.

maior aperfeiçoamento social e Manuel de Vilhena, seu atcual di-

  

  

    

  
  

    

   

  

sque "iandem . ..
Cinco foram os louvados,

-
A' frente o tezo Silverio,

j '_ De dia para dia acentua-selque administra e pelos pesa- Por ::eu zelo e criterio

terrivelmente a carestia da vi- dos impostos que arrecada. Na famosa sindicancia.

da. Às nossas condições eco- Não, não basta só isso. Até o nosso Lourenço,

nómicas, não resta já duvida, Todo o nosso esforço deVe Por serviços ao Muzeu

São precárias e tão precárias concentrar-se_ em solução rá- Um espiche recebeu

que, senão fôra o éxodo pa; pida da maior das crises que Ena Pai, tanta louvancia!

voroso dos portuguezes para nos assoberbam, a única que

as terras do norte e do sul da nos ha-de liquidar para sem-

America, faz-se-iam sentir na pre, se ao menos agora não

     

  

     

  
   

  
   

  

    

  

   

  

 

    

   

  

já se vê algum proveito

De tanto barulho feito.

   
   

    

    

  

 

  

       

   

 

  
  
   

  

  
    

  

    

   

   

I“ sua mais dura realidade. nos preocuparmos seriamente,
Cuca H_ t I d b d f

.-1 . . _ ' - _ - pouco. rec_ or, um gran e a raço e e-

.i O Ve“ da emigração em? . epêg'leãom esse m0 ° ~ Os povos. a quem o direito¡hc1tações e o nosso desejo de

bre 305 “05503 01h05 a Ver a' p a' MIOTOBIOS de voto não inflama e entusias- muitas prosperidades.

 

  
   

      

   

   

 

    

  

   

  

          

  

   

ma, são povos que se deixaram

invadir pela indiferença e esta,

gerando a apatia, provoca a

morto.

A luta dos partidos, quando

gira em torno de ideias nobres,

não é um sintoma de decaden-

cia; simboliza antes o interesse

da massa da nação pelo progres-

so da Patria. Por isso, todos os

cidadãos que pelo bem da sua

O resultado de tão lamen- terra quebram lanças, teem o

" dever de adquirir capacidade

tavel falta é a população ser-

- _ . - j: eleitoral. O dever de votar é uma

'de rãanmfdocwoüsmo. r

q e› 53553 0 Pouco mp?, ' ”Aquele que vota oonss'rente-

tornam-se_ noutros tantos io-'mente cumpre um alto dever

cos de mfecção perlgando,|civico a que, por principio ne-

' ' ' _ nlium, deve subtrair-se.

desta forma, a higiene Cita D t d d d

dina_
um voo po e open er,

A0 Sl_ presidente da Ca_ muitas vezes, a felicidade duma

. região,o ressurgimento duma ra-

.mara recomendamos uma v1-
_ _ _ ça. Bem transcendente, por isso,

Slta ao_mte“°r dos Paredões é a função eleitoral 'que tem poder, resolvesse o gnclris cm

do antigo mercado de Ma- sempre um Signiñcado “Olaf/'QL que ha muito nos debatemos.

nnel Firmino e certos estamos ?iorque dreprBSBPta at expressao Partido de ordem, que sem-

de que, se s. exit seguir O uma as mais no aveia con- pre tem lutado pelos bons prin-

' . . uistas da Liberdade. ' ' ' .' ' .' .r

nosso conselho, prowdenclas (l
cipios de direito constituuonal,

não se farão esperar.

Estamos em periodo de re- como o demonstra a sua bri-

_ _ censeamento eleitoral. Esse pe- lhante historia, não podia o nos-

Elas Impõem-se para honra riodo termina no proximo dia so partido deixar de sentir uma

da cidade e de quem tem o de- 28 do corrente. Qual é, pois, o grande simpatia pela organiza-

ver de olhar para estes peque-

ninos nadas.

Não pensemos só em bara-

fustar, pugnando por altas me-

didas politicas e estritas leis

orçamentais, que, afinal das

contas, não São quem positi-

vamente fará a nossa feleci-

dade.

O homem só é feliz-dis-

se-o bem o velho Diogenes-

quando tem. garantido o seu

pão de cada dia. E, para o con-

seguirmos, não é necessário

ainventarmos qualquer' coisa'n'c'

novo. Basta haver uma me-

-lhor compreensâo do nosso

caracter secular que o verniz

de uma civilisação mal com-

preendida apagou, se não qui-

zermos deixar-nos sumir no

abismo que se cava aos nos-

sos pés.

E da crise de caracter vem

tudo o mais: a cobardia, o

terror, a transigencia, a indi-

ferença, a resignação fazendo

o seu caminho perante o Isto

está perdido.

Não. Não se deve nem se

pode prolongar mais este es-

tado de coisas. Urge que a ho-

ra das provações passe. Urge

cerrar fileiras e deter o venda-

val da ganancia que abala até

a raiz a arvore sagrada da

nossa existencia. Na hora gra-

nossa existencia. ve da desorganização que

Tal é, currente calam'o, a atravessamos nenhuma sele-

nossa suprema caracteristica! cção deesforço se impõe como

E os poderes publicos P a do patriotismo, bem com-

Não levaremos a severida- preenhido, que nos permita,

de do 110850 juizo ao exagem com confiança nos destinos

afirmando que a sorte dos 6 da Patria, e a dentro de uma

milhões de portuguezes colo- vida de acção, de iniciativa -e

cados debaiXo da sua prote- de fé firmemente supõr que

cção não lhes mereceu com- Isto salva-se para Honra de

pleto escárneo. todos nós e para o Futuro dos

Não. Lá estão êles na ple- nossos filhOS.

nltude da sua acção fiscal, Agnates.

mantendo a ordem na rua e

-l evitando possivelment
e as des- O TEMPO

ordens revolucionárias.

E, por via de regra, não Voltamos a suportar o ven-

passam disto. As questões de t0 ¡nelemente que. rilame”te

ordem económica que deviam n05 fustlga com? 011W? Cl“?

_ ser, na hora que atravessamOS, "05 alaga e Põe mtmnsmvels

a sua constante preocupação, certas ruas onde OS concertos

= quasi que inteiramente esca- se. fazem “Pela“

› pam á sua atenção e os po- - Na segunda-feira fe z

vos só parecem sentir a exis- grande vendaval', trovejando

-_ tencia do Estado pela justiça fortemente.

Estes objectos que não são

de luxo mas que são_ de pri-

meira necessidade numa ci-

dade como Aveiro, infeliz-

mente, não abundam. Que

saibamos apenas existem três

para uma p0pu1açãode 15.000

habitantes, afóra os turistas.

deira situação do paiz e, pe-

los seus efeitos paliativos, não

nos deixa perceber a influên-

cia deletéria que opera surra-

teiramente, apressando o pro-

cesso ruinoso como que por

uma forma insidiosa. e

Claro que uma vida assim,

.. de expedientes falazes que a

I'; tróco de eéfemeras compensa-

' . ções nos espoliam o melhor

,a 'hão da nossa energia glo-

I lia-de continuar indefinida-

: mente.

' E a um povo que quer vi-

ver não pode sofrer o animo

vêr assim aniquilar-se ou su-

cumbir ao peso dos seus pro-

prios erros.

O que ha, porém, feito pa-

ra evitar essa derrocada?

Nada, absolutamente nada,

que revele o esforço da nossa

consciência colectiva, que, se

alguma vez deu sinal de si, o

foiçsó-triste é dize-lo-em

lutas inglórias de partidos que

hoje, como hontem, nascem e

vivem e morrem com os pe-

riodos eleitorais! De resto

primamos pelo laissez aller,

labsez faire, permanecendo

absolutamente inertes diante

dos mais prementes lances da

Teatro ñneirense

A direcção desta elegante

casa de espectaculos tem em-

pregado os seus melhores cs-

forços no sentido de oferecer

aos seus frequentadores espe-

ctaculos variados c emocio-

nantes. Exibe-se actualmente

no seu écrain o film em cp¡-

sodios Soberana do Mundo

,(Misterios do Oriente), que

rali .tem atraído e continuar-.i

atraindo farta assistencia. i

  

contribuído, alem doutros facto-

res, a excessiva l'ragrnentzugño

das forças republicanas, a falta do

um forte organismo politico que,

alternando com o l). |(.l).110

  

    

  

     

  

            

   

  
  

 

   

dever de todos os que ainda não ção da nova agremiação.

estão recenseados? Recensea- Não se julgue que o Partido

rem-se porque assim demons- Democratico pretendo serootor-

tram o seu patriotismo e mani- no detentor' do poder. Admitir

testam a sua fé no rosurgimen- tal hipotese seria negar aos seus

to da. Patria. Se este dever so- dirigentes o mais clcmentar sen-

bre todos impende, ele incide so politico.

particularmente sobre todos os O P. lt. P. não (.- uma força

republicanos por ser a Republi- gasta nem tão pouco cançmlu.

ca o sistema politico que deu lnsuflam-lhe vida nova as encr-

genuina expressão ao voto. gias da massa republicana quo

Que todos os republicanos sempre tem estado com ele nas

cumpram o seu dever manifes. horas mais amargas da _Vida da

tando praticamente a sua fé. li- Republica- 0 P- R- P- nao SO 65'

beral, isto é, recenseando-se. g°ta famhneme _113851110 (1110_ 0

lmpñemqhb a Patria e a vendaval das paixpcs sopro rijo.

Democracia!
Não pode destruir-sc nom se-

quer abalar-sc um edificio quo

tem os seus alicerces na alma

popular. Mas, apesar disso, o l'.

lt. i'. pode etornizar-sc no po-

,
der. Necessario cra, por isso, or-

Chegaram: emüm' a agora?! ganizar uma força que, na hora

oscPartrdos Liberal e IÉeconstr- grow-la, pudesse arcar' consti_

tumte' para. a iormaçao dum tucionalmentc, com asrcsponsn-

ggagfgliggrggg ;ggsfrgggglrabía bilidade¡ da governação pu-

' ' blica.

lançar ° P' R' P' _ Resolver-á o partido que ora

NãO '3 00m desmteresse que se formou o problema '3 Morocc-

t°d°9 03 requ1i08098› adversa- rá ele a confiança do Pais P Não

1'105 0“ conehgimfmos do ”OVO sabemos mas cremos que os seus

agrupamento Partldario. Vêem a dirigentes, bolas figuras da lle-

Bua formação-
ublica, o saberão orientar dc

_,;Náo é um acontecimento ba- orma a poder desomponhar ca-

nal na vida política do Regimen, balmente a missão que foi a

melhor, do Pais. .principal determinante da sua

Tem-se atribuido, e talvez origem.

com razão, uma grande parte São esses os nossos votos e

dos males do País, a instabilida- cremos que os de todos os bons

de ministerial e para esta tem portuguôses.
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Procissão dos Paços

No domingo e segunda-fei-

ra, respectivamente, e se o

tempo o permitir, devem rea-

lizar-se as procissões dos Pas-

sos nas duas freguezias da ci-

dade.

_.-_

José Habumba

A ideia lançada pela bene-

merita Associação dos Bom-

beiros Voluntarios, de todas

as associações locais se faze-

rem representar no acto da

imposição da medalha de

Torre e ESpada ao nosso pa-

tricio e valoroso cabo de mar

de Matosinhos, sr. José Ra-

bumba, teve um bom acolhi-

mento por parte de todos,

sendo de esperar que a repre-

sentação de Aveiro seja sele-

cta e numerosa, tendo alguns

clubs já oficiado neste senti-

do á associação promotora

dessa visita ao aveirense que

honra a sua terra, pelo seu

valor e heroicidade.

 

Partido Republicano

Nacionalista

   



 

NOVO PARTIDO _REPUBLICANO

 

Parece não restar duvida já.

a. formação do novo partido re-

publicano. E di o parece, por-

queta dar cre_ ito as noticias

dos Jornais e variadissimas notas

oñciosas, nem tudo é harmonia

nos diferentes componentes do

novo organismo politico. Assim:

o mais belo ornamento dos re-

constituintes que, sem desdouro

para os seus ex-correligionarios,

parece não arregimentar no no-I

vo gremio é o dr. Antonio da

Fonseca. Outros, creio, o acom-

panham neste seu gesto c todos

os elementos de relevo, cito, po-

rem apenas este nome por ser'o

que mais se tem imposto á esti-

ma e consideração publicas. O

dr. Antonio Fonseca é um novo,

mas velho republicano, que mar-

cou na vida politica um lugar

de incontestavel destaque pelo

seu indiscutível valor intelectual

e pela sua obra de ministro que

vinceu na obra da Republica.

Entendemos nós que a orga-

nização de um forte partido re-

publicano que fosse ombrear

com o P. R. P. na obra de de-

fesa e de organização efectiva

da via da Republica, se torna

indiscutivelmente necessario, po-

rem, se o novo partido em for-

mação vem a tornar-se, como o

anunciam os seus orgãos de im-

prensa na província, um inimigo

do nosso partido preocupando-se

em desmante-la-lo com odios e

verrinas politicas, devem os ho-

mens de senao que o constituam

convencer-se que a sua tarefa

sómente redundará em prejuizo

da sua propria obra e com des-

prestigio das instituições.

Acabp de lêr um jornal de

província so¡ disant ex-liberal e

agora armado em arauto do no-

vo partido nacionalista e, em

todo o seu aranzel de defesa da

nova agremiação partidaria, res-

sume o velho odio ao nosso par-

tido em ataques completamente

falhos de senso e auctoridade

moral.

Ora estes! escribas ,de má

morte, jul ando tornar-se assim

credores os olhares misericor-

diosos das altas influencias do

seu partido, somente lhes devem

causar repugnancia, e longe de

considera-los como ñeis correli-

gionarios, antes admiti-los como

males a estirpar do novo orga-

nismo político. De maneira. que

desejam estes arautos do purita-

nismo republicano e patriotico,

querer continuar a convenccr-

nos' que só e'- possivel em Portu-

gal formar-se um novo partido

politico qua tenha por norma

nos seus rocessos a pretensão

estupida (a extinção d'o P. R.

P. i E' contra esta estulta pre-

terição destes maus colaborado-

res do novo partido republica-

no que o seu proprio directorio

deve estar de sobreaviso para

evitar males, a tempo repara-

veis, e não criarem novos eni-

baraços a Republica que a todos

nós republicanos cumpre servir

com muito amor e constante de-

dicação.

lada partido politico do rc-

gimen tem o seu papel marcado

e cumprindo cada um com o

seu dever cívico, combate sem

ser desleal e defende-se sem ul-

trajar o adversarib.

O P. R. P. tem sido energi-

co e combativo por vezes? De

certo; mas do que nenhum re-

publicano honesto sera capaz de

acoima-lo é de não ter sabido

em todos os lances dificeis da

vida da Republica e da Patria

cumprir com o seu dever. A

mania do poder dos seus irre-

dutiveis adversarios tem conci-

tado contra ele o odio de todos

os inimigos da Republica. e dos

maus portugueses. Ha cretinos

que nem ao menos esta grande

qualidade nes reconhecem, de

que tambem sômos portuguêses,

tal a sua fobia anti-democratica!

Serão estes eternos pantomi-

meiros,incapazes de manter uma

convicção, voando ao sabor dos

ventos, elementos de preponde-

rancia no «novo partido repu-

blicano 'B Não queremos sequer

admiti-lo, pois não nos assiste o

direito de duvidar sequer da

fé republicana e dedicação pa-

triotica da élite dirigente do Par-

tido Nacionalista.

Seja-nos no entanto permiti-

tido chamar a sua_ atenção para

a forma desleal e desonesta

como, pela província, sespre-

sentam já alguns .dos seus or-

gãos na imprensa, que, para fa-

zer a apresentação e defesa do

seu partido entendem ser a me-

lhcr maneira dirigindo_impro-

perios e doestos ao P. R. P.

Por nossa parte saudamos

muito sinceramente o novo par-

tido republicano antecipadamen-

te certos de que a Republica

nele terá. um seguro defensor e

a Patria um reforço de energias

para o seu serviço.

Afs.
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-- Realizou-se em _Eixo o ca-

samento do nosso amigo e presa-

do assinante sr. Albino Simões

da Rocha, com a sr.“ D. Mariana

Rodrigues da Silva. Aos noivos

desejamos uma feliz lua de mel

e uma vida cheia de venturas.

- Fez anos no dia 16, a me-

nina Veronica Teresa de La Sa-

lete Correia, filha do nosso ami-

go sr. F. Nascimento Correia.

Parabens.

- No dia 14 fez tambem

anos o sr. Joaquim Vicente Fer-

reira, empregado municipal.

- Tambem passou o seu ani- g

versario natalicio a sr.'l D. Armin-

da Pinho das Neves Aleluia Pe-

pino, dignissima professora de

ensmo primario.

- No fim da semana ultima

cumprimentámos nesta cidade os

nossos amigos e presados assi-

nantes srs. Manuel Leal e Fran-

cisco Pires Monteiro, de Alverca

da Beira.

- Tambem vimos no domin-

go em Aveiro, o sr. dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves.

= Tem estado em Aveiro, on-

de vein passar o carnaval,o nosso

presado amigo sr. dr. Antonio de

Atouguia Machado Pimenta.

= Tambem cnmprimentámos

nesta cidade o nosso amigo sr.

dr. Antonio Carvalho Pereira, de

Soure. v

= ,A passar as férias do Car-

naval tem estado em Aveiro o

nosso conterraneo sr. dr. Adriano

de Vilhena, distinto notario e ad-

vogado em Setubal.

= Continua bastante doente a

a sr.l D. Laura Henriques Ceia

Ramos, esposa do nosso dedicado

amigo sr. dr. Antonio Ramos, ilus-

tre proiessor do Liceu. Felizmente

parece arredado o perigo, cem o

que sinceramente nos congratula-

mos.

- Cumprimentauios nesta ci-

dade o nosso amigo e distinto

advogado em Mira, sr. dr. Fer-

nando Calisto Moreira. _

- Consorciou-se ha dias, na

Feiteira, concelho de Oliveira do

Bairro, o nosso amigo e correli-

ionario sur. Manuel Vieira da

Silva, da Oliveirinha, com a sr.a

D. Lucília Ferreira Mota, filha

do velho republicano sr. Manuel

de Oliveira Mota, ao qual, bem

como aos noivos, enviamos os

nossos parabens e desejamos

muitas prosperidades.

- Tambem esteve retido no

leito com um forte ataque de

gripe, o sr. dr. Antonio Ramos.

- Na India portuguêsa fale-

ceu uma irmã do nosso amigo e

distinto colaborador snr. Agosti-

nho de Sousa.

O Debate apresenta a s. ex.a

sentidas cdndolencias.

_w_-

1 «O DEBATE»

E' o ¡ornal de maior tira-

gem em todo o districto de

Aveiro.

  

janeiro, c

O DEBATE

i nun '

Mais uma vez !. . .

Eu disse algures que não

tinha vontade de escrever mais

para jornais de Aveiro. Dis-

se-o porque estava nessa dis-

posição.

Mas, mais uma vez volto á

lide. Circunstancías da vida

fizeram com que, mais uma

vez, eu pozesse de parte aque-

la minha ideia, e cá estou no-

vamente na imprensa local...

. . . para dizer de tudo que

me apetcça, e á vida da cida-

de, do cencelho e do paiz di-

ga rCSpeito, a bem, a mal, por

troca.

E feitoio introito, prossiga-

mos.

s:

Não lhes dou novidade nc-

nhuma se disser que apesar da

circulação das nauseabundas

cedulas de cinco e dez centei-

vos os trocos escasseiam. E

dc tal maneira que, recolhidas

as cedulas da Camara, se dão

já em trocos, selos postais.

Ora não consta que os se-

los postais ou fiscais fossem

decretados já como moeda cor-

rente. No entanto, nos estabe- p

lecimentos do Estado-on a

ele ligados-estão dando em

troco selos postais, como se

fosse a mais corrente moeda

nacional. Por quantas mãos

passarão esses selos, e quem

será o desinfeliz que tenha a

sorte de os lamber para colar

num envelope. Se fôr um apai-

xonado ou uma Dulcinea, olha

que beijo enviam ao seu que-

rido. . .

'Dv-
:kl.

Esta -nãb se póde_ desmen-

tir, lá vinga no Primeiro de

m todas as letras.

A Camara de Vila Nova de

Gaia resolveu aumentar a gra-

tificação aos seus assalariados

-assalariados! - para 225$

e 2303300.

E cm Lisboa, a comissão

dos empregados do Municipio

faz esforços para que todos os

empregados sejam equipara-

dos aos empregados do Esta-

do.

:k

Tenho notado que os foto-

graios da cidade rarissimas

vezes, ou quasi nunca, colabo-

ram com os jornalistas. Care-

Fernão Pires.

l

w Caixa* Geni tus Depuitus

(Filial de Aveiro)

No intuito de fazer a propa-

ganda dos serviços da Caixa Ge-

ral dos 'Depositos e ao mesmo

tempo de fomentar o espirito de

economía nas classes menos abas-

tadas, resolveu o Conselho de

Administração da Caixa Geral

dos Depositos distribuir 400 ca-

dernetas da Caixa Economica,

com o deposito de csc. 10500 a

favor de outros tantos menores

de 12 anos, filhos de pais po-

bres e bem comportados.

Na escolha dos «menores a

contemplar, serão preferidos os

mais novos e aqueles cujos pais

tenham mais de 2 filhos.

O levantamento das quantias

depositadas nas contas destas ca-

dernetas só poderá realizar-se de-

pois de os menores completarem

os 18 anos.

Das cadernetas sobreditas se-

rão distribuidas 10 á sua Filial, rua Eça de Queiroz, n.°

em Aveiro.

za de chapas e ingredientes,

com certeza.

i

'i

 

UCURRENUIAS POLICIAIS
____

Foram presos os gatunos de

arrombamentos, Antonio Batista

dos Santos, João, Antonio Ven-

tura e a receptadora Maria Di-

niz, solteira, natural da Azurva.

Interrogados confessaram terem

feito varios roubos: ao prior de

Canelas uma salgadeira de car-

ne; ao Janvelho, de Eixo, uma

porção de galinhas, que tudo

venderam aquela Maria Diniz.

Continuam as averiguações.

= Queixou-se João de Pinho,

professor em Eixo, contra Joa-

quim de Almeida, por este lhe

apedrejar a casa da sua residen-

cia, tendo-lhe partido varios vi-

dros. Ao tribunal.

= Armando Fernandes Ro-

mão, de Taboeira, queixou-se

contra José. dos Santos Rosa e

Adriano Marques Candido, por

estes o terem espancado.

Ao tribunal.

= Manuel da. Cruz Manoelão,

da Oliveirinlia, queixou-se do que

foi assaltado por dois cães per-

tencentes a Manuel Vieira. Pro-

cede-se a averiguaçñes.

= Manuel Nunes Paulo,de S.

Bernardo, contra sua filha Rosa

Paula de Jesus, por esta se re-

cusar entregar a seu pai diver-

sos objectos. Procede-se a averi-

guaçõcs.

Artur Vieira, de que no dia

13 lhe furtaram um cordão de

ouro. Procede-se a averiguações.

:-. O Administrador do con-

celho da Mealhada, pede a ca-

tnra de Jesé Bernardes, autor

de um furto naquele concelho.

:z O Administrador do con-

celho de Estarreja, pede a ca-

ptura de Antonio Conde, de Ca-

cia, para averiguações.

Foi capturado e entregue na-

quela Administração.

== Foi detida nesta cidade

por exercer a prostituição clan-

destinamente Maria do Céu, sol-

teira, do concelho de Aguada.

= Por andarem montados em

bicicleta, de noite, sem lanterna

acêsa, foram autoados João Ro-

drigues Testa, Amadeu Amador,

Manuel Ferreira da Rocha, Por-

firio Dias Teixeira, Armando Au-

gusto Pereira, João Lino da Ro-

cha, João Pascoa, Manuel Mar-

tins, Alberto Martins Eleno e

outros.

,CESAR FONTES
MEDICO

Clinica Geral, Sífilis, vias

urinarías, operações.

Consultas na Avenida da'

Estação n.° 8 da 1 às 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

Aifena, n.° 8.

inimnm liiliiiiiiii H

Anuncio

Conselho Administra-

tivo deste regimento

faz publico que no dia

7 de março por treze horas,

se procederá :i venda cm has-

ta publica de uma muar jul-

gada incapaz do serviço do

exercito.

'Quartel em Aveiro, 21 de

fevereiro de 1923.

  

O secretario,

joaquim Ribeiro Martins

tenente.

Mimi ü !lllillÍllil liiilllllllil

VENDE-SE um de força dc

8 H. P. tipo industrial, marca

«Premier›, com magneto de alta.

Para tratar com Carlos Cardo-

so-Aradas-Aveiro.

VENDE-SE um

em bom estado,

medindo 60x75. Quem pretender

  

dirija-se á :Tipografia Luzitania›,

3...

AVEIRO.

 

EÕÍÍGÍ
i

Antonio Ferreira Vilas, en- -

genheiro-chefe de l.“ clas-

se do Corpo de Engenha-

ria lndustrial, engenheiro -

chefe da 2.“ Circunscrição

Industrial.

AÇO saber que a “Em-

preza Ceramica Vouga,

Limitada ,,, pretende li-

cença para estabelecer-

uma fabrica de ceramica no

lugar de Arnelas, freguezia da

Vera-Cruz, conceiho de Avei-

ro, distrito de Aveiro. E co-

mo o referido estabelecimen- _

to industrial se acha comprc- t

endido na tabela¡ anexa ao

regulamento das industrias

insalubrcs, incomodas, 'peri-

gosas ou toxicas, aprovado

pelo decreto n.° 8364, de 25

de agosto de 1922, como es-

tabelecimento de 2.' classe,

sendo os seus inconvenientes

fumos. São por isso e em

conformidade com as dispe-

sições do mesmo decreto,

convidadas todas as pessoas

interessadas a apresentar, por

escrito, na 2.n Circunscrição

Industrial, com sédc em

Coimbra, edificio do Governo

Civil, as suas reclamações

contra a concessão da licença

requerida no praso de 30

dias, contados da data deste

edital.

Na mesma Repartição po-

derão examinar-se os dese-

nhos e mais documentos jun-

tos ao processo.

2.“l Circunscrição industrial,

15 de Fevereiro de 1923.

O engenheiro-chefe,

Antonio Ferreira Vilas.

Allilllilil il"
(1 f“ publicação)

 

O dia 18 de março pro-

ximo, ás 12 horas, no

tribunal judicial desta

comarca, e no inventa-

rio orfanologico por obito de

Rosa de Jesus Tavares e ma-

rido José Barreiros de Mace-

do, moradorcs que foram em

Azurva, freguezia de Esguei-

ra, em que é inventariante José

Ferreira de Carvalho, comer-

ciante, de Aveiro, vai á praça

para ser arrematada por quem

mais oferecer sobre a quantia

de onze mil escudos, uma mo-

rada de casas terreas com seu

aido e pertenças, sita no dito

logar de Aznrva, livre.

_Toda a contribuição de re-

gisto e deSpesas da praça são

a custa do arrematante.

Por este meio são citados

quaisquer credores incertos

para uzarem dos seus direi-

tos.

Aveiro, 20 de Fevereiro de

1923.

Verifiquei.

O juiz de direito substituto,

Alvaro de Eça

O escrivão,

Francisco Marques da Silva. 


